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RESUMO

1'::')to Lraba Lho tem por obj etív ro f Io rjr r.ot».o o t cxt.c .1 i,(,.,

r árí.o , como um lugar. de pr-oduçao c r-caLj z açáo do dClõuj':>, a1,':", ;L'

pense,r sobre o poder de scdnçi:ío ou reecíneçào que cxtst.o 110 (110

da escritura e d;l f.ott ure .

t,BSTRACT

'I'1I:i.s pape r eu.ms a t r-o fj oc tíno on 1:..h0 Ií ts ra rv ((':-:1' a ,I

10c\1::) for t.1I" prcductLcn and fuLftLl.me n t. of de s í xc, l)I,'~;ide:, cor,

sLdc r i.nq the power- o f sodnctLon and f a s c Lna tLon p r oaont iri I 1('

ac ts of wrí t í nç and rocd í.nç .
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Meu texto pretende nao só refletir sobre a que st.So do lite

rário, lugar do possível do desejo, como talubém ser um texto:

encenar-se, como tecido feito na Ltnquaqcm, ALuar e pactuar.

Se o texto 6 sempre t cc.tdo , malha ou tapeçaria, é também

esconderijo, jogo de c s oorrde e e s conde e as paixões aí. se repre­

sentam deformadas e S8 mostram com diversa roupagem. Houpagem

que se tece de palavréls, entretanto. Pois é du o MO seio mesmo

da :Linguagem que ovt.e xno se revela e 50 constrói, como produt;iv~.

dnde - pos s í.b í Lídade de produção do desejo. Na ma t.e r LaLâ.dade dos

significantes, atualiza-se a emergêncla dos fantasmas, que se

travestem em ficção f eLta na palavra.

O t.ox t.o li t.ez-ârí o , como o palco teatral, é onde se encenam

as fantasias, onde as "imagens se pavone í.amv,

no seu "A ilusão côm í oa ou o teatro do ponto

nâz-aov, I

segundo Nannoní

de vista do imagi-

Referindo-se a Freud, diz Mannoni qUE> o teatro nasce do té
dio e, podemos afirmar quo, da folha branca que mimetiza 2t fal-

nasce o texto Lí t.e r âr Lo . Se no palco psíquico e t.oat re t , as

imagens se encenam com toda sua carga de representação visual,

é na superfície mesmo da folha branca, na sua ma t e r-La Li.d ade es­

pacial, que o jogo dos significantes é capaz de construir o mun

fí.co í ona L,

Mundo que S0 constrói, nac mimc t Lzando oe coisas do mundo

externo, mas a própr.l<:i linguagem. f::': ela que se t.o r na ato, tal

como um ato r se torna per aori.aqem , Como o e t.oz-, ela é também du-

pIo: duplo dd llnguagem que se fdla no real de cada dia.

En t.re t.an t o , no texto literário ela tem outra tessitura e

se a r tí.cu La em diversa dimensão: a d í.rnaneco do imaginário, quan.
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do o leitor, esquecendo-se de que transita num universo verbal,

entra no espelho do texto e aí se reenoontrCl.

Se os fantasmas aparecem, eles são teci.dos por palavras

Como se um obscuro

emergem. Entretanto,

a rr.presen t açao ,

para"denegação"

que valem pol1 s i., C)iI /,,(, por sua mat.e rj.nj.Ldado s rqnr rtcente. aeu a

ruldos, ressonânci.as, ecos. Nas também por sua capnc:Ldade de

criar um outro real, onde o leitor se Instala, quando faz seu

pacto especular de leitura.

Há de haver um pacto especular para se lcr com a paixão do

imaginário e aí. deixá-la ser. O que se encena na texto não sao

só os personagens, mas o próprio leitor que se torna personagem,

quando entra na instância ficcional.

Segundo ainda nennon.í , é necessária a

que o e s pe c t e do.r assista ao t.eat ro e aí viva

como se ele aI não se representasse também.

0u.l40 fosse depositário dos afetos que nela

como di z Roland Bar-t.he s s

Na cena. do texto não há ribalta: nao ox í s
te por trás do texto ninguém ativo (o escrI
tor) e d:i..a.nte dele ninguém passivo (o lei­
tor); não há um sujeito e um objeto. o tex­
to p.resc r-eve as nt.Lt.ude s q r arna tI oaLs s é o
olho indiferenciado que fala de um autor ex
cessi.vo (Angelus Silcslus): "O olho por on::
de vejo Deus é o mesmo olho por onde ele me
vê" . 2

'I'ode s as paí.xôes , t.oôos os excessos podem-se v í.ve nc í a t- no

ato de ler o t.ext.o , desde que o pacto e s pecuLar- se constitua.

Esse pacto e t.ambôm COlt.UwtO de p!l:Il:Z CIi. , ou de gozo, pois ele vai

permltir a transgressão e seu cortejo de f í.çua-e s do imaginário.

Ainda Barthes:

o texto que o senhor escreve tem de me
da.r prova di! (IUi! etc me tie s e in, E,,;sa prova
existe: ó a escritura. A escritura ê isto:
a ci.ência das fruições da linguagem, seu
iWIn((-6:d!w (desta c í.ênc te , só há um tratado:
a própria escritura).3

Entretanto, se o leitor entra no

também pode sair, d í.s t.enc.t ax-rs e , falar

espelho

do 'texto,

do texto, ele

fazer seu prõ-

prio texto. Os ritmos da LeLt.u'ra são também corporais, eles se

a.celeram ou se cadenciam. Estancam-so num súbito sopro e depois

voltam. são os ritmos da loitura e do prazer.
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.\ i :,Quagej,,),'.1,

- "n'')s .

J\S~;:i.I,H o texto s"" [',lZ c.ar nc- (' oorpo cróttco, na med.idd de aua ma

Le] .laLí dado si qrií.fLcenLe.

O t ex t.o JJterúr:i.o cC; verbo que coab.it.a com nos xos verbos,

s Lqnt fjcau tea que nos cons ttcucm, pu,i.~·; s oruos sere,'; de pajavras .

~;(' os per' oneqe-ns SdO s er-es de pape] (B"rU)('~;), o Lei t.or também

I inciua-

'jerc e nd IHed:i,da cm que trans í t.a 1'1,':1 superíLcie da pn Lav ra [ice

ne I ,

Esl..,' suj eít.o Lcí t.o r , assLm como o narrador- lmediat.amant'o se

divide 1<0 E~sl·ia';-'o do Li toràrjo , vornevso duplo de si mesmo, como

sojcí t.o dC'l enunc íaçao e do enuncã ado . Ar. ele sc" encena, sc, re­

PJ:(' cnt.o, se- t.oa Lr a L'i za , vive todos as "loucuras", us a ndo as p~~

}al,-,t';'ó vos t e f'; p,1:'(,fer:idal" I\!, cj e se al.'iene qo aos.ame nt.o , nos m:Ls

'.e.l iosos dc·""'cami,ni)()s (lo 'ii que' f a La e Jl' fala.

iii o li S(' encena em múltiplos pnpé í.s e d'~'"se a ler

ou ii ver, rcvastin.jo e criando as p a.l.av r as do Se\) desejo,

rees o t cxt.o li t.e rárí.o nao c' só o lugar do e speIho de

l'-H.\c.iso, onel",· () pra z e t- da pr óprâ e imagem se aLueLt.z a . Ele pode

so.r o Luqar de toda.s as r uptor ss , todas as transqressões, pois

C!(, vencno (ta e s crí t.» r a , .luq.ar do t.eaour-o dos si.qnifi c a nt.o s ,

'-)\.k ,';(' cons trooo os novo» mundos da u t.op í a.

ut.opiaa quc . ac nao se r-ea jt z em, a t.u aLi.z am-rs e em peLevr-a s

raz.ern par-a o selo da Li.nqueujern novas e .i.mp r c v i s t a a carqas se

man I í.ces , Ln6di t.os e r-e voLucionà r Jus sLqn Lf Lc aclos .

uur.tm, neste «r-Paço e s pe cíc l o qo zo se t.o r na po-s s Iv«j , com

;',;cu excesso (; seu semp r-e Lat.ente poder subve r s í.vo. Com Be r t.hess ,

~;8 pode [aI.ar de uni texto de prazer ou um t.e x to de çoao , texto

aeçrurançe, idí.1. Lcc , do conforto, do conhecido e do f arniL jar .

t.axt.o ni.t~';(,:i,do das perdas e revelador delas, ce r ador do JJ1Cju.i§:

au t.e , do lulil;' (Mi' i.c.ís , provocador de .inespetade a vo r t.ãoe ns .

Se o sujeito que escreve ou o que lê é habitado por pala­

vras, elas ce t.ão sempre aL, e fi neLa e e em seus ecos que o in~

qu i etant.e fanüU.ar se manifesta. E esse também, de alguma Forme,

(' () lugar de um estranho pri'lzer que Dssus'la e fasc:i.na.

Por tantos mot.f.vos , o tex to Lit.er ârí.o é sempre f a sctnant;e

seôut.or , po Ls se ele não exerce seu poder, o leitor não o lê.

r: n texto nilo existe sem seu fascinado leitor e "ma relação cor

poz oj , amo r-oe a e mnt.erja j com o Lívro texto. Se nao há sseduçào ,



u o Lhe que o lê e a We,O que o abre fechl'rn····se, in'(:errornpendo o

circuito que ele e s taoe r.ece entre o r-enL c o ficcional. f; ne!;!"

('nl""-.cluga:: que tudo acontece e Se encena, onde o desejo se tor­

na ato - na palavra.
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